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Oração da
13º Jornada Nacional

Senhor Jesus,
olhai com amor para todas as crianças e adolescentes,

missionários da esperança entre os povos.

Fortalecei nossa fé e fazei-nos testemunhas
do vosso amor, para que, com alegria,

possamos torná-lo conhecido e amado.

Que nunca nos falte a coragem de servir
nem a confi ança em vós, pois sabemos que

sois a esperança que nunca decepciona.

Maria, Mãe Missionária, acompanhai-nos neste caminho,
para que sejamos sempre sinais vivos

de esperança e paz.
Amém.



3

1° Encontro
Realidade Missionária - Contemplar

Orientação para os encontros
Apresentação do tema e do lema, proporcionando as crianças momento de refl exão e 
percepção de que somos também nós missionários de esperança.

Preparação
Ambientação: Cartaz da XIII Jornada Nacional da IAM (o mesmo pode ser impresso pelo 
site das POM), Bíblia, vela e tecidos com as cores missionárias.

Materiais: Papel A4 colorido, cola, tesoura sem ponta, jornais e/ou revistas para recorte, 
imagens impressas da internet, que apresentem sinais de esperança (crianças sorrindo, 
famílias reunidas, pessoas ajudando outras, símbolos cristãos etc.) e sinais de desespe-
rança (guerras, pobreza, violência etc.).

Acolhida
Ao receber as crianças, cumprimente-as individualmente com a saudação da IAM. Em segui-
da, acomode-as formando um círculo e repitam juntos a saudação. Para tornar o momento 
mais acolhedor, você pode colocar uma música de fundo — sugerimos o Hino da Jornada.

Motivação
Em um mundo frequentemente marcado por crises, guerras, desesperança e solidão, a pre-
sença ativa de crianças e adolescentes missionários revela o rosto de uma Igreja viva, jovem, 
em saída, uma Igreja missionária que anuncia a esperança a partir dos pequenos e com os 
pequenos. No rosto das crianças e adolescentes, vemos a esperança em movimento, cami-
nhando pelas ruas, escolas, comunidades e lares, como fermento do Reino de Deus.

São elas que tornam essa esperança visível — não por grandes feitos, mas pelo amor com 
que vivem cada gesto, cada oração, cada sacrifício e cada atitude solidária, ensinando-nos 
que a missão começa no coração e se expande até os confi ns do mundo.
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“Senhor sois nossa esperança
youtube.com/watch?v=fmlcezKCEdU

Oração
Para o momento de oração, incentive as crianças a se acalmarem aos poucos, silencian-
do as palavras, os pensamentos e o coração. Para ajudar a criar um 
clima de oração, sugerimos a utilização de um refrão orante:

Repita o refrão orante quantas vezes forem necessárias, até que 
todos estejam em silêncio. Em seguida, convide as crianças a rezarem o Pai-Nosso e a 
Ave-Maria. Ao fi nal da oração, cantem novamente o refrão orante.

Partilha dos compromissos semanais
Que tal partilharmos os compromissos missionários que defi nimos no nosso último 
encontro? É importante que cada criança e adolescente se sinta à vontade para falar 
sobre como viveu seus compromissos durante a semana, do seu jeito e no seu tempo.

Vivenciando a Palavra de Deus: rm 5, 3-5
São Paulo, na Carta aos Romanos, nos recorda que a verdadeira esperança 
não decepciona, porque está ancorada no amor de Deus, que foi derrama-
do em nossos corações. Essa esperança, como nos ensina o Papa Francisco, 
não é mero otimismo nem espera passiva, mas uma certeza ativa de que 
Deus caminha conosco, especialmente nos desafi os e tribulações.

Partilhando a vida
Após a leitura do texto bíblico, incentive a partilha com algumas perguntas relaciona-
das ao tema, como:

O que é esperança?

O que nos motiva a ter esperança?

Depois desse breve momento de partilha, convide as crianças a observarem com atenção 
as fi guras e imagens de desesperança (os ‘sinais dos tempos’, como chama o Papa Francisco 
na Bula de Proclamação do Ano Jubilar) que estão dispostas no centro da roda. Em seguida, 
incentive-as a partilhar em voz alta como elas, com gestos e atitudes, podem ser sinais de 
esperança diante de cada uma dessas realidades representadas nas imagens.

Para se divertir, refl etir e interagir
Para aprofundar a vivência do encontro, após a partilha anterior, distribua jornais, revis-
tas ou imagens impressas que representem sinais de esperança. Em seguida, desenvolva 
a seguinte dinâmica:

Dinâmica: Mosaico – somos missionários da esperança

1. Entregue uma folha colorida para cada criança. Com ela, as 
crianças devem procurar nas revistas e jornais imagens ou 
palavras que representem esperança, missão e alegria, colan-
do esses recortes em suas folhas.
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2. Após montar seus cartazes, cada criança partilha com o grupo o que escolheu e o 
motivo da sua escolha.

3. Depois da partilha, todas as folhas coloridas são coladas ao redor de um cartaz cen-
tral, formando um grande Mosaico da Esperança.

4. Ao fi nal, o coordenador retoma o sentido da atividade, reforçando que cada um de 
nós, com nossas ações inspiradas no carisma da Obra – pela oração, sacrifício e soli-
dariedade – contribui para formar um belo testemunho de fé e esperança no mundo.

Compromisso Semanal
Do encontro de hoje, sugerimos três compromissos missionários (lembrando que são 
apenas sugestões — o grupo pode assumir outros, conforme sua realidade e vivência)

Pessoal: Escolher um sinal de desesperança presente no mundo de hoje e rezar durante 
a semana por essa intenção.

Comunitário: Com o apoio do assessor, identifi car uma ação concreta na vida da comu-
nidade em que o grupo possa ser sinal de esperança (por exemplo: visitar um enfermo, 
doar uma cesta de alimentos para uma família necessitada, entre outros). 

Além-fronteiras: Pesquisar na internet sinais de desesperança em outros continentes, 
especialmente no continente asiático — que será benefi ciado com a ajuda financeira pro-
veniente do cofrinho missionário deste ano.

Lembretes
O próximo encontro será a Espiritualidade Missionária. Para se prepararem bem, convide as 
crianças a refl etirem ao longo da semana: Em que ou em quem eu coloco a minha esperança?

Oração Final
Para fi nalizar o encontro, sugerimos a oração da Jornada:

Senhor Jesus,
olhai com amor para todas as crianças e adolescentes,
missionários da esperança entre os povos.

Fortalecei nossa fé e fazei-nos testemunhas do vosso amor,
para que, com alegria, possamos torná-lo conhecido e amado.

Que nunca nos falte a coragem de servir nem a confi ança em vós,
pois sabemos que sois a esperança que nunca decepciona.

Maria, Mãe Missionária, acompanhai-nos neste caminho,
para que sejamos sempre sinais vivos de esperança e paz.

Amém.

Despedida
Para encerrar o encontro, sugerimos que juntos ouçam e cantem o Hino da Jornada 
Nacional da IAM.
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2° Encontro
Espiritualidade Missionária - Iluminar

Preparação
Ambientação: Para este encontro, além dos símbolos já utilizados no encontro anterior, 
vamos precisar preparar com antecedência: Um recipiente grande com água ou um espa-
ço que represente o mar (podem ser usados tecidos.

Materiais: Papel A4 e canetas

Seja bem-vindo ô lê lê
youtu.be/i6POTKX7HcI?si=Q7haNzxiKzkuks_I 

Sugestão

Motivação
Diante de tantas situações que enfrentamos ao longo da vida, somos chamados a 
colocar em Deus nossa esperança. Somente Ele é que nos dá a certeza da paz e da 
segurança nos momentos difíceis.

Oração
Para oferecer ao grupo um momento profundo de oração, sugerimos a meditação de um 
refrão orante:

Acolhida
Receber todas as crianças com uma canção de boas-vindas conhecida pelo grupo.
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Em seguida, convide-as a fazerem uma prece espontânea, que pode ser partilhada em voz alta 
ou feita em silêncio, pedindo ao Espírito Santo que as ilumine e conduza durante o encontro.

Para concluir esse momento, sugerimos rezar juntos a oração “Vinde, Espírito Santo” ou 
outra que seja conhecida e signifi cativa para o grupo.

Partilha dos compromissos semanais
Vamos partilhar os compromissos missionários que assumimos no último encontro? Qual 
foi o sinal de desesperança pelo qual você rezou durante a semana? E como foi para você 
viver a experiência de ser sinal de esperança na ação realizada com o grupo?

Vivenciando a palavra de deus
Romanos 5,1-5 – “A esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi 
derramado em nossos corações pelo Espírito Santo.”

O apóstolo Paulo nos ensina que, justifi cados pela fé, temos paz com Deus 
por meio de Jesus Cristo. Essa paz não signifi ca ausência de dificuldades, 
mas a certeza de que não estamos sozinhos.

A esperança cristã nasce da experiência do amor de Deus em nossas vidas. Mesmo nas 
tribulações, somos chamados a perseverar, pois a tribulação gera paciência, a paciência 
fortalece a fé, e a fé nos conduz à esperança.

E essa esperança não decepciona, porque Deus derramou Seu amor em nossos cora-
ções pelo Espírito Santo. Isso nos lembra que a esperança cristã não é apenas um desejo 
humano, mas um dom de Deus, sustentado por Sua presença em nós.

Partilhando a vida na palavra
Após a leitura do texto bíblico, convide as crianças para um momento de partilha e refl e-
xão, propondo algumas perguntas que as ajudem a se expressar:

• Como tenho experimentado a esperança em minha vida?

• Em quais momentos senti a presença de Deus me sustentando?

• Como posso ser sinal de esperança para os outros?

Para se divertir, refl etir e interagir
Para aprofundar o momento de oração, inspirado na partilha da Palavra, sugerimos a 
dinâmica: “Barco da Esperança”

1. Entregue uma folha de papel A4 para cada criança. Nela, cada uma escreverá uma pre-
ce ou breve oração inspirada pelo texto bíblico e pela partilha realizada.

“É bom confi ar em Deus”
youtube.com/watch?v=SvosEhhsFDA

Sugestão
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2. Com a ajuda do coordenador, todos dobram suas folhas em 
forma de barquinho de papel.
Link: youtu.be/8kWNh4ubID0?si=Rt54Nus7Ux87kpp8

3. Depois de prontos, convide as crianças a colocarem seus barquinhos na água ou em um 
espaço simbólico preparado com antecedência, como sinal de entrega da esperança a 
Deus, que conduz e guia nossa vida.

4. Enquanto depositam seus barquinhos, o coordenador pode reforçar a mensagem de 
que, mesmo nas tempestades, a esperança em Deus nos mantém fi rmes e confiantes, 
pois Ele nos conduz a águas tranquilas.

Compromisso para a semana
Do encontro de hoje, deixamos três compromissos (São apenas sugestões — o grupo 
pode adaptar ou assumir outros, conforme a sua realidade):

Pessoal: Levar para casa o barquinho confeccionado durante o encontro e rezar, ao lon-
go da semana, a prece ou oração escrita nele.

Comunitário: Ler novamente, em família, o texto bíblico de Romanos 5,1-5 e rezar juntos, 
ajudando os familiares a depositarem sua esperança em Deus.

Além-fronteiras: Pesquisar durante a semana, nas redes sociais ou na internet, situa-
ções de desesperança presentes em outros continentes.

Lembretes
O próximo encontro é o Compromisso Missionário, lembre-se do fruto do seu sacrifício e 
não esqueça de trazer a sua moedinha! 

Oração fi nal
Para fi nalizar o encontro, sugerimos a oração da Jornada:

Senhor Jesus,
olhai com amor para todas as crianças e adolescentes,
missionários da esperança entre os povos.

Fortalecei nossa fé e fazei-nos testemunhas do vosso amor,
para que, com alegria, possamos torná-lo conhecido e amado.

Que nunca nos falte a coragem de servir nem a confi ança em vós,
pois sabemos que sois a esperança que nunca decepciona.

Maria, Mãe Missionária, acompanhai-nos neste caminho,
para que sejamos sempre sinais vivos de esperança e paz.

Amém.

Despedida
Sugerimos encerrar o encontro com o Hino da Jornada e a saudação da IAM: “De todas as 
crianças e adolescentes do mundo, sempre amigos!”
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Acolhida
Receba todas as crianças com alegria e entusiasmo, afi nal, o encontro de hoje é espe-
cial! Ao acolhê-las, pergunte a cada uma se prefere ser cumprimentada com um abra-
ço ou um aperto de mão. Em seguida, cumprimente-as individualmente com o gesto 
escolhido e a saudação da IAM. Para tornar o momento ainda mais alegre e acolhedor, 
sugerimos colocar uma música de fundo.

3° Encontro
Compromisso Missionário - Agir 

Preparação
Ambientação: Para este encontro, sugerimos que você mantenha os mesmos símbolos 
utilizados nos encontros anteriores.

Materiais: Tiras de papel A4, folhas de papel A4, canetinhas hidrográfi cas e lápis de cor.

A alegria – Turminha do céu
youtu.be/h-VXaj2KnoQ?si=02lVrI23TC3O7o7a 

Sugestões de músicas

Motivação
Qual o motivo da nossa esperança? A Misericórdia do Senhor se renova a cada amanhe-
cer e nela devemos depositar a nossa esperança. 

Oração
Após acolher todas as crianças, conduza-as a um momento de interiorização, ajudan-
do-as a acalmar os pensamentos, o coração, as mãos e os pezinhos. Para isso, sugeri-
mos a meditação de um refrão orante.
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Esse refrão pode ser repetido quantas vezes forem necessárias, até 
que o grupo entre em sintonia e esteja preparado para o momento de oração.

Em seguida, convide as crianças a recordar tudo o que viveram durante a semana, espe-
cialmente os momentos em que sentiram a presença amorosa de Deus as sustentando 
e também aqueles em que puderam ser sinal de esperança para alguém. Quem quiser, 
pode partilhar sua refl exão com o grupo.

Para concluir esse momento, todos rezam juntos um Pai-Nosso e uma Ave-Maria.

Partilha dos compromissos semanais:
Vamos relembrar e partilhar os compromissos missionários que assumimos no último 
encontro? Você conseguiu ser fi el a todos eles? O que mais tocou o seu coração? Houve 
alguma difi culdade?

Aproveitando esse momento de partilha, que tal também partilharmos o fruto do nos-
so sacrifício? (Lembre as crianças que o cofrinho deste ano — a moedinha de todas as 
crianças do mundo — será destinado ao continente asiático, como gesto de solidarie-
dade missionária).

Em seguida, convide cada criança a oferecer, com alegria, o seu sacrifício no cofrinho.

Vivenciando a Palavra de Deus: lm 3, 21-23
Neste trecho do livro Lamentações, uma conhecida passagem sobre o 
tema esperança, nos recorda que as Misericórdias do Senhor são renova-
das dia a dia e, que são elas que nos dão esperança.

Partilhando a vida na Palavra
Após a leitura do texto bíblico, convide as crianças para um momento de partilha e refl e-
xão. Para ajudar, você pode iniciar com perguntas como

1. O que podemos aprender sobre confi ar em Deus através deste texto?

2. De que maneira a esperança que encontramos em Deus pode nos sustentar nos 
momentos difíceis?

Para se divertir, refl etir e interagir
Para ajudar na partilha e na compreensão do texto bíblico, propomos a seguinte dinâ-
mica, que pode ser adaptada conforme a realidade do grupo:

1. Entregue a cada criança uma tira de papel colorido.

Onde reina o Amor
youtube.com/watch?v=UpmnLAfCO0o

Sugestão
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2. Peça que escrevam nela algo que lhes traz esperança — pode ser a família, a oração, 
o perdão, uma experiência vivida, uma promessa de Deus, entre outros.

3. Quem quiser, pode partilhar sua resposta com o grupo.

4. Em seguida, todas as tiras serão unidas, formando uma corrente. Esse gesto simbo-
liza que a esperança nos liga a Deus e também uns aos outros.

5. O coordenador pode concluir reforçando que, mesmo nos momentos difíceis, a mi-
sericórdia de Deus nos sustenta e nos mantém unidos pela fé.

Compromisso para a semana
Como fruto deste encontro, propomos três compromissos. (Lembre-se: são apenas su-
gestões. O grupo pode adaptá-los conforme a sua realidade):

Pessoal: Rezar, ao longo da semana, uma Ave-Maria pelas crianças e adolescentes do 
continente asiático.

Comunitário: Convidar um amigo ou familiar para participar do próximo encontro “Vida 
de Grupo”.

Além-fronteiras: Pesquisar na internet sobre a realidade das crianças e adolescentes do 
continente asiático — destino do cofrinho missionário deste ano.

Lembretes
O próximo encontro será o “Vida de Grupo”! Lembre as crianças de convidarem outras 
crianças para participarem também. Se for realizar um momento de confraternização, 
avise com antecedência: Peça que cada um traga um prato de salgado ou uma bebida 
(refrigerante ou suco) para partilhar com o grupo.

Oração fi nal
Para fi nalizar o encontro, sugerimos a oração da Jornada:

Senhor Jesus,
olhai com amor para todas as crianças e adolescentes,
missionários da esperança entre os povos.

Fortalecei nossa fé e fazei-nos testemunhas do vosso amor,
para que, com alegria, possamos torná-lo conhecido e amado.

Que nunca nos falte a coragem de servir nem a confi ança em vós,
pois sabemos que sois a esperança que nunca decepciona.

Maria, Mãe Missionária, acompanhai-nos neste caminho,
para que sejamos sempre sinais vivos de esperança e paz.

Amém.

Despedida
Sugerimos encerrar o encontro com o Hino da Jornada e a saudação da IAM: “De todas as 
crianças e adolescentes do mundo, sempre amigos!”
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4° Encontro
Vida de Grupo - Celebrar

Preparação
Ambientação: O encontro de hoje, pode acontecer num local que possibilite um mo-
mento de confraternização, assim como, brincadeiras e jogos. Se possível, traga presente 
no espaço os símbolos que acompanhou os encontros anteriores. 

Materiais: 01 novelo de lã.

Acolhida
Receba todos os participantes com alegria e entusiasmo! Cumprimente cada um com 
a saudação da IAM e, com carinho, ensine os convidados a fazerem esse cumprimento 
também, explicando seu signifi cado de forma simples e acolhedora.

Motivação
Neste encontro, queremos recordar a nossa caminhada em preparação para a nossa XIII 
Jornada Nacional da IAM.

Oração
Para iniciar o encontro, aguarde até que todos estejam mais tranquilos, em clima de si-
lêncio e oração. Em seguida, convide cada um a recordar o que foi vivido nos últimos 
encontros: o que mais gostou, o que mais o tocou ou marcou seu coração. Para encerrar 
esse momento de memória e partilha, sugerimos rezar juntos a Oração da Jornada.

Senhor Jesus,
olhai com amor para todas as crianças e adolescentes,
missionários da esperança entre os povos.

Fortalecei nossa fé e fazei-nos testemunhas do vosso amor,
para que, com alegria, possamos torná-lo conhecido e amado.
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Que nunca nos falte a coragem de servir nem a confi ança em vós,
pois sabemos que sois a esperança que nunca decepciona.

Maria, Mãe Missionária, acompanhai-nos neste caminho,
para que sejamos sempre sinais vivos de esperança e paz.

Amém.

Partilha dos compromissos semanais
Vamos relembrar e partilhar os compromissos missionários que assumimos no último 
encontro? O que você descobriu em sua pesquisa sobre o continente asiático? Quem foi 
o amigo que você convidou para participar do encontro de hoje?

Este é um momento especial para ouvir, aprender e celebrar juntos cada gesto de missão!

Vivenciando a Palavra de Deus
Rm 5, 1-5. A esperança não decepciona!

Partilhando a vida na Palavra
Para favorecer a partilha do texto e relembrar os momentos vividos nos encontros ante-
riores, sugerimos a seguinte dinâmica:

Dinâmica: A teia da esperança

1. As crianças formam um círculo. O coordenador segura uma ponta de um novelo de lã 
colorida e diz, em voz alta, uma palavra ou ação que represente a esperança (exemplo: 
oração, confi ança, amor).

2. Em seguida, joga o novelo para outra criança, que segura a linha, diz sua palavra ou 
ação relacionada à esperança, e passa adiante.

3. A dinâmica continua até que todos tenham participado. Ao fi nal, terá se formado uma 
“teia” de palavras e gestos que representam a esperança e a paz que vêm de Deus, 
conectando todo o grupo.

Para se divertir, refl etir e interagir
Depois da partilha, é hora de celebrar! Vamos confraternizar com brincadeiras e muita 
alegria, lembrando o dom de ser criança e adolescente missionário da esperança!

Importante: Antes de encerrarmos o encontro, vamos decidir juntos o tema gerador do 
próximo encontro. Convide as crianças a partilharem os assuntos que têm interesse, o que 
gostariam de refl etir e conversar. Ajude-as na escolha, valorizando suas ideias e opiniões.

Inspire esse momento com a pergunta de Jesus aos discípulos de Emaús:

“O que vocês estão conversando pelo caminho?” (Lc 24,17).
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Compromisso para a semana
Do encontro de hoje, fi cam três compromissos para vivenciarmos a missão com alegria 
e esperança (Lembrando que são apenas sugestões. O grupo pode adaptar ou propor 
outros, conforme a sua realidade):

Pessoal: Rezar ao longo da semana pela XIII Jornada Nacional da IAM.

Comunitário: Participar, junto com o grupo ou com outros grupos da paróquia/diocese, 
da Peregrinação das Crianças, seguindo o roteiro sugerido (em anexo).

Além-fronteiras: Gravar e compartilhar um pequeno vídeo dizendo:

“O que signifi ca para você ser uma criança missionária da esperança?”

(Importante: esse compromisso deve ser feito com a autorização dos pais ou responsá-
veis para a publicação do vídeo nas redes sociais).

Lembretes
Avisos importantes para o grupo:

• Lembre as crianças das atividades que acontecerão em nível de grupo, paróquia e/ou 
diocese para celebrar a XIII Jornada Nacional da IAM — como missa, consagração, gin-
cana, entre outras.

• Destaque especial: No dia 25 de maio, às 11h, será transmitida pela Rede Vida a Santa 
Missa com o Rito de Consagração e Renovação dos Consagrados. Convide todos a 
acompanharem esse momento tão especial!

• Próximo encontro: Será sobre a Realidade Missionária, a partir do novo tema gerador. 
Peça às crianças que pesquisem e procurem conhecer mais sobre a realidade do tema 
que será trabalhado, para enriquecer o momento de partilha.

Oração fi nal
Para concluir o nosso momento, convide as crianças a expressarem suas preces e pa-
lavras de agradecimento a Deus, com liberdade e simplicidade. Depois, reúna todos e 
fi nalize com a Oração da Infância e Adolescência Missionária, encerrando esse encontro 
com fé e gratidão:

Pela vossa Santa Infância, ó Jesus, compadecei-vos das pobres crianças e adolescentes 
que não vos conhecem; protegei-os e enviai muitos missionários para que elas vos reco-
nheçam e tenham vida em abundância. Amém.

Despedida
Sugerimos encerrar o encontro com o Hino da Jornada e a saudação da IAM: “De todas as 
crianças e adolescentes do mundo, sempre amigos!”


